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INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Compreensão e interpretação de textos
Chegamos, agora, em um ponto muito importante para todo o 

seu estudo: a interpretação de textos. Desenvolver essa habilidade 
é essencial e pode ser um diferencial para a realização de uma boa 
prova de qualquer área do conhecimento. 

Mas você sabe a diferença entre compreensão e interpretação?
A compreensão é quando você entende o que o texto diz de 

forma explícita, aquilo que está na superfície do texto. 
Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Por meio dessa frase, podemos entender que houve um tempo 

que Jorge era infeliz, devido ao cigarro. 
A interpretação é quando você entende o que está implícito, 

nas entrelinhas, aquilo que está de modo mais profundo no texto 
ou que faça com que você realize inferências. 

Quando Jorge fumava, ele era infeliz.
Já compreendemos que Jorge era infeliz quando fumava, mas 

podemos interpretar que Jorge parou de fumar e que agora é feliz. 
Percebeu a diferença? 

Tipos de Linguagem
Existem três tipos de linguagem que precisamos saber para que 

facilite a interpretação de textos.
• Linguagem Verbal é aquela que utiliza somente palavras. Ela 

pode ser escrita ou oral. 

• Linguagem não-verbal é aquela que utiliza somente imagens, 
fotos, gestos... não há presença de nenhuma palavra.

• Linguagem Mista (ou híbrida) é aquele que utiliza tanto as pa-
lavras quanto as imagens. Ou seja, é a junção da linguagem verbal 
com a não-verbal. 

Além de saber desses conceitos, é importante sabermos iden-
tificar quando um texto é baseado em outro. O nome que damos a 
este processo é intertextualidade. 

Interpretação de Texto 
Interpretar um texto quer dizer dar sentido, inferir, chegar a 

uma conclusão do que se lê. A interpretação é muito ligada ao su-
bentendido. Sendo assim, ela trabalha com o que se pode deduzir 
de um texto.

A interpretação implica a mobilização dos conhecimentos pré-
vios que cada pessoa possui antes da leitura de um determinado 
texto, pressupõe que a aquisição do novo conteúdo lido estabeleça 
uma relação com a informação já possuída, o que leva ao cresci-
mento do conhecimento do leitor, e espera que haja uma aprecia-
ção pessoal e crítica sobre a análise do novo conteúdo lido, afetan-
do de alguma forma o leitor.

Sendo assim, podemos dizer que existem diferentes tipos de 
leitura: uma leitura prévia, uma leitura seletiva, uma leitura analíti-
ca e, por fim, uma leitura interpretativa.

É muito importante que você:
- Assista os mais diferenciados jornais sobre a sua cidade, esta-

do, país e mundo;
- Se possível, procure por jornais escritos para saber de notícias 

(e também da estrutura das palavras para dar opiniões);
- Leia livros sobre diversos temas para sugar informações orto-

gráficas, gramaticais e interpretativas;
- Procure estar sempre informado sobre os assuntos mais po-

lêmicos;
- Procure debater ou conversar com diversas pessoas sobre 

qualquer tema para presenciar opiniões diversas das suas.

Dicas para interpretar um texto:
– Leia lentamente o texto todo.
No primeiro contato com o texto, o mais importante é tentar 

compreender o sentido global do texto e identificar o seu objetivo. 

– Releia o texto quantas vezes forem necessárias.
Assim, será mais fácil identificar as ideias principais de cada pa-

rágrafo e compreender o desenvolvimento do texto.

– Sublinhe as ideias mais importantes.
Sublinhar apenas quando já se tiver uma boa noção da ideia 

principal e das ideias secundárias do texto. 
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– Separe fatos de opiniões.
O leitor precisa separar o que é um fato (verdadeiro, objetivo 

e comprovável) do que é uma opinião (pessoal, tendenciosa e mu-
tável). 

– Retorne ao texto sempre que necessário.
Além disso, é importante entender com cuidado e atenção os 

enunciados das questões.

– Reescreva o conteúdo lido.
Para uma melhor compreensão, podem ser feitos resumos, tó-

picos ou esquemas.

Além dessas dicas importantes, você também pode grifar pa-
lavras novas, e procurar seu significado para aumentar seu vocabu-
lário, fazer atividades como caça-palavras, ou cruzadinhas são uma 
distração, mas também um aprendizado.

Não se esqueça, além da prática da leitura aprimorar a compre-
ensão do texto e ajudar a aprovação, ela também estimula nossa 
imaginação, distrai, relaxa, informa, educa, atualiza, melhora nos-
so foco, cria perspectivas, nos torna reflexivos, pensantes, além de 
melhorar nossa habilidade de fala, de escrita e de memória.

Um texto para ser compreendido deve apresentar ideias se-
letas e organizadas, através dos parágrafos que é composto pela 
ideia central, argumentação e/ou desenvolvimento e a conclusão 
do texto.

O primeiro objetivo de uma interpretação de um texto é a iden-
tificação de sua ideia principal. A partir daí, localizam-se as ideias 
secundárias, ou fundamentações, as argumentações, ou explica-
ções, que levem ao esclarecimento das questões apresentadas na 
prova. 

Compreendido tudo isso, interpretar significa extrair um signi-
ficado. Ou seja, a ideia está lá, às vezes escondida, e por isso o can-
didato só precisa entendê-la – e não a complementar com algum 
valor individual. Portanto, apegue-se tão somente ao texto, e nunca 
extrapole a visão dele.

IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atra-
ído pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS

Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 
espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-ideias-
-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia  é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:
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Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.
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NÚMEROS NATURAIS E NÚMEROS INTEIROS: QUATRO 
OPERAÇÕES FUNDAMENTAIS (ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 
DIVISÃO E MULTIPLICAÇÃO) EM PROBLEMAS ENVOL-

VENDO SITUAÇÕES DA VIDA PRÁTICA

Números Naturais
Os números naturais são o modelo matemático necessário 

para efetuar uma contagem.
Começando por zero e acrescentando sempre uma unidade, 

obtemos o conjunto infinito dos números naturais

- Todo número natural dado tem um sucessor 
a) O sucessor de 0 é 1.
b) O sucessor de 1000 é 1001.
c) O sucessor de 19 é 20.

Usamos o * para indicar o conjunto sem o zero.

{1,2,3,4,5,6... . }

- Todo número natural dado N, exceto o zero, tem um anteces-
sor (número que vem antes do número dado).

Exemplos: Se m é um número natural finito diferente de zero.
a) O antecessor do número m é m-1.
b) O antecessor de 2 é 1.
c) O antecessor de 56 é 55.
d) O antecessor de 10 é 9.

Expressões Numéricas
Nas expressões numéricas aparecem adições, subtrações, mul-

tiplicações e divisões. Todas as operações podem acontecer em 
uma única expressão. Para resolver as expressões numéricas utili-
zamos alguns procedimentos:

Se em uma expressão numérica aparecer as quatro operações, 
devemos resolver a multiplicação ou a divisão primeiramente, na 
ordem em que elas aparecerem e somente depois a adição e a sub-
tração, também na ordem em que aparecerem e os parênteses são 
resolvidos primeiro.

Exemplo 1 
10 + 12 – 6 + 7 
22 – 6 + 7
16 + 7
23

Exemplo 2
40 – 9 x 4 + 23 
40 – 36 + 23
4 + 23
27

Exemplo 3
25-(50-30)+4x5
25-20+20=25

Números Inteiros
Podemos dizer que este conjunto é composto pelos números 

naturais, o conjunto dos opostos dos números naturais e o zero. 
Este conjunto pode ser representado por:

Subconjuntos do conjunto :
1)Conjunto dos números inteiros excluindo o zero

 {...-2, -1, 1, 2, ...}

2) Conjuntos dos números inteiros não negativos

 {0, 1, 2, ...}

3) Conjunto dos números inteiros não positivos

 {...-3, -2, -1}

Números Racionais
Chama-se de número racional a todo número que pode ser ex-

presso na forma , onde a e b são inteiros quaisquer, com b≠0
São exemplos de números racionais:
-12/51
-3
-(-3)
-2,333...

As dízimas periódicas podem ser representadas por fração, 
portanto são consideradas números racionais.

Como representar esses números?

Representação Decimal das Frações
Temos 2 possíveis casos para transformar frações em decimais

1º) Decimais exatos: quando dividirmos a fração, o número de-
cimal terá um número finito de algarismos após a vírgula.

2º) Terá um número infinito de algarismos após a vírgula, mas 
lembrando que a dízima deve ser periódica para ser número racio-
nal

OBS: período da dízima são os números que se repetem, se 
não repetir não é dízima periódica e assim números irracionais, que 
trataremos mais a frente.
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Representação Fracionária dos Números Decimais

1ºcaso) Se for exato, conseguimos sempre transformar com o 
denominador seguido de zeros.

O número de zeros depende da casa decimal. Para uma casa, 
um zero (10) para duas casas, dois zeros(100) e assim por diante.

2ºcaso) Se dízima periódica é um número racional, então como 
podemos transformar em fração?

Exemplo 1 
Transforme a dízima 0, 333... .em fração
Sempre que precisar transformar, vamos chamar a dízima dada 

de x, ou seja
X=0,333...

Se o período da dízima é de um algarismo, multiplicamos por 
10.

10x=3,333...

E então subtraímos:
10x-x=3,333...-0,333...
9x=3
X=3/9
X=1/3

Agora, vamos fazer um exemplo com 2 algarismos de período.

Exemplo 2
Seja a dízima 1,1212...
Façamos x = 1,1212...
100x = 112,1212... .

Subtraindo:
100x-x=112,1212...-1,1212...
99x=111
X=111/99

Números Irracionais

Identificação de números irracionais
– Todas as dízimas periódicas são números racionais.
– Todos os números inteiros são racionais.
– Todas as frações ordinárias são números racionais.
– Todas as dízimas não periódicas são números irracionais.
– Todas as raízes inexatas são números irracionais.
– A soma de um número racional com um número irracional é 

sempre um número irracional.
– A diferença de dois números irracionais, pode ser um número 

racional.
– Os números irracionais não podem ser expressos na forma , 

com a e b inteiros e b≠0.

Exemplo:  -  = 0 e 0 é um número racional.

– O quociente de dois números irracionais, pode ser um núme-
ro racional.

Exemplo:  :  =  = 2 e 2 é um número racional.

– O produto de dois números irracionais, pode ser um número 
racional.

Exemplo:  .  =  = 7 é um número racional.

Exemplo: radicais(  a raiz quadrada de um número na-
tural, se não inteira, é irracional.

Números Reais

Fonte: www.estudokids.com.br

Representação na reta

Intervalos limitados
Intervalo fechado – Números reais maiores do que a ou iguais a 

e menores do que b ou iguais a b.

Intervalo:[a,b]
Conjunto: {x ϵ R|a≤x≤b}

Intervalo aberto – números reais maiores que a e menores que 
b.

Intervalo:]a,b[
Conjunto:{xϵR|a<x<b}

Intervalo fechado à esquerda – números reais maiores que a ou 
iguais a A e menores do que B.
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Intervalo:{a,b[
Conjunto {x ϵ R|a≤x<b}

Intervalo fechado à direita – números reais maiores que a e 
menores ou iguais a b.

Intervalo:]a,b]
Conjunto:{x ϵ R|a<x≤b}

Intervalos Ilimitados
Semirreta esquerda, fechada de origem b- números reais me-

nores ou iguais a b.

Intervalo:]-∞,b]
Conjunto:{x ϵ R|x≤b}

Semirreta esquerda, aberta de origem b – números reais me-
nores que b.

Intervalo:]-∞,b[
Conjunto:{x ϵ R|x<b}

Semirreta direita, fechada de origem a – números reais maiores 
ou iguais a A.

Intervalo:[a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x≥a}

Semirreta direita, aberta, de origem a – números reais maiores 
que a.

Intervalo:]a,+ ∞[
Conjunto:{x ϵ R|x>a}

Potenciação
Multiplicação de fatores iguais

2³=2.2.2=8

Casos
1) Todo número elevado ao expoente 0 resulta em 1.

2) Todo número elevado ao expoente 1 é o próprio número.

3) Todo número negativo, elevado ao expoente par, resulta em 
um número positivo.

4) Todo número negativo, elevado ao expoente ímpar, resulta 
em um número negativo.

5) Se o sinal do expoente for negativo, devemos passar o sinal 
para positivo e inverter o número que está na base. 

6) Toda vez que a base for igual a zero, não importa o valor do 
expoente, o resultado será igual a zero. 

Propriedades
1) (am . an = am+n) Em uma multiplicação de potências de mesma 

base, repete-se a base e soma os expoentes.

Exemplos:
24 . 23 = 24+3= 27

(2.2.2.2) .( 2.2.2)= 2.2.2. 2.2.2.2= 27

2) (am: an = am-n). Em uma divisão de potência de mesma base. 
Conserva-se a base e subtraem os expoentes.

Exemplos:
96 : 92 = 96-2 = 94

3) (am)n Potência de potência. Repete-se a base e multiplica-se 
os expoentes.

Exemplos:
(52)3 = 52.3 = 56
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TÉCNICAS E MÉTODOS DE SEGURANÇA E VIGILÂNCIA. 
REGRAS DE SEGURANÇA

O vigilante poderá comunicar uma atitude suspeita apenas 
tirando a cobertura ou se posicionando num determinado local, 
desde que isso tenha sido combinado antes com a equipe de se-
gurança.

Este posicionamento ou ação simples, indicará uma situação 
suspeita, deixando os demais em alerta. Algumas regras de ouro

— Posicionamento de segurança, dentro dos padrões citados;
— Proteja (sempre) a sua arma;
— Tratar as pessoas com educação não quer dizer abandonar a 

sua própria segurança;
— Mantenha distância segura;
— Saiba agir em situações de emergência;
— Planeje antes de executar– o evento deve ocorrer primeiro 

na sua mente;
— Seja discreto;
— Mantenha sigilo sobre assuntos profissionais;
— Seja educado – sempre;
— Haja sempre com profissionalismo: Assiduidade; Pontuali-

dade e Asseio;
— A chave do sucesso é o treinamento.

Erros comuns
— Atender sentado;
— Encostar na parede ou coisa parecida;
— Ficar com as mãos no bolso ao atender alguém;
— Ficar de braços cruzados ao atender alguém;
— Atender tomando café ou comendo;
— Não olhar nos olhos da pessoa enquanto está atendendo;
— Não ficar usando o celular durante a jornada de trabalho.

O supervisor operacional deve fazer a análise do local e de suas 
modificações físicas, de acordo com a localização do posto de servi-
ço, deve instruir e explicar ao vigilante qual o melhor posicionamen-
to e quais são suas atribuições naquele posto. Deve ainda, explicar 
os procedimentos de emergência, acionamento de alarmes, etc.

O famoso triângulo do crime, cujo nome original é teoria de 
análise de problema que, na verdade, é uma adaptação de uma teo-
ria da criminologia do ambiente – a Teoria da Atividade Rotineira. 
Esta teoria afirma que um crime ocorre quando um provável crimi-
noso e uma vítima em potencial se convergem no mesmo tempo 
e lugar, sem a presença de um guardião capacitado. Ela ficou mais 
conhecida como triângulo do crime e demonstra como os vértices 
deste triângulo se encaixam para que o crime ocorra. Lembremos 
que o triângulo tem três vértices, as quais são conhecidas como:

Motivação: refere-se a vontade da pessoa em cometer o crime, 
ela deve ter motivo para a ação. Esta motivação é de fórum pessoal, 
intimo, o qual não podemos mudar. Alguma coisa motiva esta pes-

soa a cometer um crime e esses fatores motivacionais o vigilante 
não poderá alterá-los, pois a decisão de fazê-lo ou não só depende 
da própria pessoa.

Conhecimento ou a técnica: para se cometer algum tipo de cri-
me refere-se ao modo de como fazê-lo. Imagine uma pessoa que 
queira roubar um carro. Ela deve ter um conhecimento mínimo de 
como desligar o alarme, de como abrir a porta do carro, como fa-
zer uma ligação direta e até de como dirigi-lo. Esta ação também 
dependerá exclusivamente do ladrão, não restando nenhuma ação 
ao vigilante que possa impedir a aquisição destes conhecimentos e 
outros, de acordo com o local “visitado” pelo assaltante.

Oportunidade: refere-se às condições ideais para o cometi-
mento do crime. A pessoa que cometerá o crime já decidiu pela 
ação (já está motivado). Ela também já sabe o que fazer (já possui a 
técnica ou o conhecimento). Falta-lhe apenas a oportunidade. É aí 
que entra a ação da equipe de segurança. É onde o posicionamento, 
a postura, a atenção e atitude do vigilante fazem a diferença.

A ação da segurança deve basear-se em não dar a oportunida-
de que o criminoso precisa, veremos alguns exemplos de como a 
equipe de segurança poderá posicionar-se taticamente para criar 
esta dificuldade, e com isso, mitigar as chances de o marginal co-
meter o crime.

Posicionamento: refere-se à localização do segurança no posto 
de trabalho e serve para qualquer posto, inclusive postos móveis, 
como por exemplo, a escolta armada, segurança pessoal ou trans-
porte de valores, por ocasião do embarque ou desembarque.

Mantenha sempre as costas protegidas: o vigilante não deve 
ficar de costas para janelas, portas ou corredores. Suas costas de-
vem estar protegidas, a fim de evitar ser surpreendido e rendido.

Observe as vias de acesso: deve-se observar todas as entradas 
e saídas que estejam em seu ângulo de visão. Procure sempre os 
pontos críticos do estabelecimento que são onde os marginais te-
riam interesse em chegar.

Mantenha contato visual com seu colega: manter-se isolado é 
ser alvo fácil, principalmente em local onde o público tem acesso. O 
vigilante não precisa ser visto por todos os outros vigilantes nem ver 
todos também, basta que um esteja vendo-o e que ele esteja vendo 
o outro. Dessa forma, qualquer ação contra qualquer vigilante será 
observada por pelo menos um colega. Esta pequena diferença no 
posicionamento dificultará a ação criminosa, pois eles saberão que, 
num posto com três vigilantes, por exemplo, eles terão que render 
os três ao mesmo tempo, fato que dificulta muito a ação criminosa.

Ponto estratégico: aqui estamos nos referindo a localização do 
posto, principalmente quando se trata de um posto de serviço que 
só trabalhe um vigilante. Este posto deve dar condições do vigilan-
te observar os pontos críticos do local, que são os locais cobiçados 
pelos criminosos, deve dar visão aos locais de acesso, onde facilite 
a observação do vigilante, deve dar condições para ele se proteger 
e deve ter acesso a um sistema de comunicação, mesmo que seja 
apenas um botão de pânico.

Ação e reação do vigilante:  sabemos que hoje em dia não é 
uma ação fácil de ser tomada, mas qualquer pessoa que trabalhe 
armada deve, além de conhecer tecnicamente o emprego de sua 
arma de fogo, deve conhecer a legislação para o emprego da arma, 
deve ainda, saber a hora e o local adequado para usá-la. A melhor 
hora para uma reação, quando isso é possível, é durante a fuga dos 
criminosos, quando eles desviam sua atenção e só pensam em fugir, 
porém nunca deve posicionar-se na rota de fuga dos criminosos, 
pois será atacado. Lembre-se: se você precisou sacar a arma é por-
que tudo o que foi planejado deu errado. A arma é o último recurso 
do homem de segurança.
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Atitude: refere-se ao comportamento do vigilante. Muitas ve-
zes a pessoa sabe o que fazer, porém não o faz, não toma atitude. 
A falta de atitude pode facilitar a ação criminosa, pois quem sabia o 
que deveria fazer não o fez, deixando que o criminoso encontrasse 
a oportunidade que procurava.

Pontos estratégicos
São os locais onde o segurança tem melhores condições de vi-

gilância, que podemos representar do seguinte modo:
— Facilite a observação;
— Dê ao vigilante melhores condições de proteção e abrigo;
— Dê ao vigilante melhores condições de reação;
— Facilidade para o acionamento de alarmes;
— Etc.

É o local que facilite a vigilância e condições de reação do vi-
gilante.

Quando não reagir:
— Quando a vida de outra pessoa estiver em risco;
— Quando houver ordem expressa por pessoa autorizada.
— Como sabemos, em muitos locais existe a ordem expressa 

de não reação pelos vigilantes;
— Quando você não tem convicção do tiro. Devemos lembrar 

que o treinamento de tiro do vigilante ainda não é o adequado para 
dar confiança no disparo numa reação real, principalmente, se pen-
sarmos que há uma reciclagem a cada dois anos, então a convicção 
do tiro, entendo que só cabe quando a sua vida ou de outra pessoa 
dependa disso.

TÉCNICAS DE FISCALIZAÇÃO DE ÁREAS DE ACESSO A 
EDIFICAÇÕES. TÉCNICAS DE CONTROLE DE ENTRADA E 
SAÍDA DE PESSOAS E VEÍCULOS NO RECINTO DE TRA-

BALHO

Controle do acesso de pessoas 
O vigilante deve seguir determinados procedimentos que ga-

rantam a segurança das instalações e de todos que estejam envol-
vidos no sistema (colaboradores, visitantes, clientes, fornecedores 
etc.). Para tanto seguem alguns mandamentos indispensáveis:

- Fazer a inspeção visual, procurando analisar e memorizar as 
características das pessoas, mostrando-se atento, pois tal compor-
tamento garante a prevenção, uma vez que qualquer pessoa mal 
intencionada perde o interesse de agir quando percebe que foi ob-
servada antes de se aproximar;

- Fazer a abordagem, preferencialmente à distância, procuran-
do obter e confirmar todos os dados necessários ao efetivo controle 
do acesso;

- Nunca julgar as pessoas pela aparência, pois as quadrilhas de 
criminosos procuram induzir o vigilante a erro. Levar sempre em 
consideração se é pessoa desconhecida, e mesmo sendo conheci-
da, caso esteja acompanhada de desconhecido, deve-se agir com 
maior critério;

- Fazer a identificação pessoal, exigindo a apresentação de do-
cumento emitido por órgão oficial e que possua fotografia. Ex: RG, 
CNH, reservista, passaporte, identidades funcionais, etc.

Obs.: A Lei Federal 5.553/68, alterada pela Lei Federal 9.453/97, 
estabelece que nos locais onde for indispensável a apresentação de 
documento para o acesso será feito o registro dos dados e o docu-
mento imediatamente devolvido ao interessado.

- Anunciar o visitante ao visitado e, sendo autorizado seu aces-
so certificar-se de quem partiu a autorização;

- Fazer o devido registro dos dados;
- Cumprir às normas estabelecidas internamente.

Obs.: Para a efetiva segurança no controle de acesso é indis-
pensável a instalação de medidas estáticas (Circuito Fechado de 
TV, Botão de Pânico, aparelhos de controle com base na biometria, 
etc.) e treinamento constante dos profissionais de segurança

Controle de acesso de Veículos
Outro ponto crítico em um estabelecimento é o acesso de 

veículos. Por ausência de medidas de segurança e de profissionais 
treinados, muitos desses locais são alvo de invasões. Criminosos 
constatam as falhas do sistema de segurança e encontram extrema 
facilidade para agir. Por isso, trata-se de ponto que exige investi-
mento da empresa tanto no que tange às medidas estáticas (CFTV, 
clausuras, etc.) como também em treinamento de pessoal.

Procedimentos:
- Fazer inspeção visual com atenção voltada às características 

do veículo e ocupantes, bem como o comportamento e atitude dos 
últimos;

- Fazer a abordagem, à distância, procurando obter e confir-
mar todos os dados e, se for necessário, ligar para a empresa dos 
ocupantes do auto para fazer a confirmação, antes do ingresso no 
estabelecimento;

- É conveniente que, caso seja autorizado o acesso, o veículo 
adentre apenas com o condutor, de modo que os demais ocupantes 
desembarquem e acessem pela entrada de pedestres;

- Sendo adotado o procedimento acima, identificar o condutor, 
conforme estudado no controle do acesso de pessoas, caso contrá-
rio todos devem ser identificados;

- A instalação de clausuras tem sido uma das principais formas 
de proteger o vigilante e evitar invasões, principalmente com uso 
de veículos clonados;

- Caso o estabelecimento não disponha de clausura e, em se 
tratando de veículo com compartimento fechado (baú), é viável que 
se determine seu ingresso de ré, de modo que seja aberto o baú, 
antes da abertura do portão, a fim de que o vigilante não se expo-
nha ao vistoriar o veículo e, nem ocorra invasão;

- Fazer o devido registro dos dados de acordo com normas es-
tabelecidas;

- Cumprir rigorosamente as normas internas.

Obs.: O registro dos dados é a única forma de controle e a me-
lhor forma de produção de provas para diversas finalidades. Por-
tanto, o vigilante deve fazê-lo com corretamente e sem qualquer 
exceção.

EMERGÊNCIA E EVENTO CRÍTICO
Atuação do vigilante diante das principais situações de emer-

gência:
a) roubo:
- Manter a calma, evitar o pânico e fazer a comunicação a
- Polícia na primeira oportunidade;
- Contato com o Plantão da Empresa de Segurança;
- Reação somente se houver oportunidade total de sucesso, 

lembrando-se que a atuação do vigilante é preventiva, de modo a 
evitar o fator surpresa;

- Observação atenta de tudo que se passa: O quê? Quando? 
Onde? Como?

Quem? Quais foram as rotas de fuga?
- Preservação do local para permitir à Polícia Científica a análise 

e levantamentos devidos.

b) tumulto e pânico:
- Manter a calma e controlar o público;
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- Evacuar o local de forma rápida e discreta;
- Não sendo possível manter a ordem interna pelos recursos 

próprios, acionar a polícia;
- Agir de maneira imparcial, conscientizando-se que em ocor-

rência em que há pessoas com os ânimos exaltados, a imparciali-
dade, o equilíbrio emocional e o diálogo são os melhores recursos.

Evacuação do Local:
A principal medida a ser adotada em situação de emergência é 

a evacuação do local, com a adoção de um plano de abandono, de 
forma rápida e discreta, sem causar pânico. Para tanto, é necessário 
que o profissional de segurança controle suas emoções, atue com 
calma, coerência e tenha bom poder de persuasão e convencimen-
to, transmitindo sensação de segurança a todos que ali se encon-
tram.

O treinamento integrado entre profissionais de segurança e 
funcionários de outros setores de uma empresa é de fundamen-
tal importância para o sucesso da evacuação do local em situações 
emergenciais. As simulações realizadas nos dias de normalidade 
garantirão o sucesso da desocupação da área em ocasiões de anor-
malidade, sem que haja pânico, pois dessa forma o emocional dos 
ocupantes daquela área já foi previamente preparado em caso de 
ocorrência de um evento crítico.

Planos Emergenciais:
Os planos de emergências são formulados pelo responsável 

pela segurança, com a participação da equipe, a fim de que se ga-
ranta o sucesso da atuação.

A filosofia de um plano emergencial é atribuir a cada integrante 
da equipe de segurança uma missão específica, caso ocorra uma 
situação emergencial previsível (invasão, incêndio, ameaça de bom-
ba, greve de funcionários etc.).

Explosivos:
Explosivo é todo composto sólido, líquido ou gasoso, que so-

frendo uma reação química violenta, transforma-se instantanea-
mente em gás, com produção de alta pressão e elevada tempera-
tura.

Ocorrências com explosivos são consideradas de grande vulto 
e de alto isco, portanto requer a atuação de profissionais capacita-
dos, com emprego de equipamentos e táticas adequadas. Trata-se 
de uma ocorrência onde um erro na atuação poderá ser fatal, com 
consequências danosas a quem se encontre pelas imediações.

Naturalmente o bem maior que cuidamos não é o patrimônio 
e sim a vida e a integridade física; logo, nossa maior preocupação 
deve centrar-se na evacuação do local e interdição da área de forma 
rápida e discreta, sem causar pânico. Indubitavelmente o vigilante 
patrimonial não é o profissional capacitado para atuar efetivamente 
em ocorrências envolvendo explosivos ou com ameaças de bomba, 
devendo tomar apenas as primeiras medidas e acionar a polícia a 
fim de que a central de operações envie para o local uma equipe es-
pecializada no assunto. Por se tratar de ações típicas de terrorismo, 
seus principais agentes são integrantes de facções criminosas que 
visam, sobretudo, abalar a estrutura do poder público constituído, 
de modo que os maiores alvos de ataque são os edifícios da admi-
nistração pública, principalmente aqueles ligados à Polícia, Justiça,

Ministério Público, Embaixadas e Instituições Financeiras. Ou-
tros pontos visados são os de grandes aglomerações de pessoas 
como Estações de Metrô e Trem, Aeroportos e Shoppings. 

Procedimentos do Vigilante em Casos de Ameaça de Bomba:
- Acreditar que a ameaça é verdadeira;
- Comunicar o fato ao superior imediato ou ao responsável lo-

cal (Supervisor, Gerente, Diretor);

- Não tocar qualquer objeto, seja estranho ou comum ao local, 
pois em se tratando de ameaça, todo objeto passa a ser suspeito;

- Acionar as autoridades competentes (G.A.T.E , Grupo de Ações 
Táticas Especiais – Via 190);

- Procurar evacuar o local de forma rápida e discreta, evitando 
causar pânico;

- Isolar a área, afastando grupos de curiosos;

Detecção de Artefatos e Objetos Suspeitos:
Há casos em que não se recebe a ameaça, mas encontram-se 

artefatos ou objetos suspeitos. Nesta situação, o vigilante deve 
sempre acreditar na pior hipótese, ou seja, considerar que se trata 
de um explosivo e tomar todas as precauções necessárias para a 
preservação das vidas e da integridade física de todos os que ali se 
encontram.

O fato de ser um artefato de pequena dimensão não significa 
que não pode causar dano irreparável à integridade física e a saúde 
da pessoa; logo, o isolamento da área e o isolamento do local de-
vem ser as primeiras medidas. Por se tratar de ocorrência que exige 
conhecimento específico, o vigilante não deve arriscar sua vida. O 
melhor a fazer é isolar a área, evacuar o local e acionar a polícia.

Acionamento da Polícia Especializada em cada caso de even-
to crítico: As Polícias, como Órgão de Segurança Pública, dispõem 
de grupos especializados para atuar nas mais diversas ocorrências. 
O acionamento do órgão policial para cada caso de evento crítico 
sempre será através da Central de Operações. No caso da Polícia 
Militar (190) e da Polícia Civil (197).

Ao acionar 190 e 197, cada central de operações saberá, de 
acordo com a natureza da ocorrência, qual o grupo policial que me-
lhor se adequará para a solução do evento critico.

Relatório de Ocorrência:
Ocorrência e o acontecimento de um fato que foge da rotina 

normal do trabalho, exigindo a adoção de providências por parte 
do profissional de segurança e o correspondente registro do fato.

A elaboração de um relatório de ocorrência compreende o ca-
beçalho e o histórico, que é a narração dos fatos de maneira clara 
e objetiva, de modo que o destinatário tenha plenas condições de 
entender o que realmente ocorreu e quais providências foram ado-
tadas quando da ocorrência.

O histórico de um relatório de ocorrência deve seguir um rotei-
ro de elaboração, de forma que o leitor encontre resposta para as 
seguintes perguntas:

- Quando? (dia, mês, ano e hora em que o fato ocorreu).
- Onde? (em que lugar aconteceu o fato)
- O que? (especificar o fato ocorrido; com quem aconteceu; 

constar a identificação e a descrição dos envolvidos).
- Como ocorreu? (de que maneira o fato aconteceu).
- Porque aconteceu? (explicar os fatos que antecederam, sem 

suposições).
- Quais providências foram tomadas?

Além da elaboração do relatório de ocorrência, cabe ao vigi-
lante o registro da situação do posto de serviço em todos os turnos 
de trabalho.

Como o controle de acesso pode impedir ocorrências indese-
jadas?

Padronização do acesso
Primeiramente, o controle de acesso ajuda a padronizar as for-

mas de acesso de funcionários, clientes e visitantes de sua organi-
zação, tornando o processo mais simples, eficiente e diminuindo o 
número de falhas, já que existe um modelo a ser seguido.
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